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Thais Souza é atuante na defesa dos animais e destaca 
a morosidade na aprovação da atual legislação

PÁGINA 02

Novos números permitem ampliar os canais de comunicação com a população

Divulgados novos números de 
atendimento dos Conselhos Tutelares

DADOS ATUALIZADOS

AUTOESTIMA

Intervenções estéticas 
aumentam e restauram 
a confiança e a satisfação 
pessoal na terceira idade

EM MARÇO
Abracrim-GO promove 
projeto Cine Crime 
e reunião da Comissão de 
Combate a Violência à Mulher

PESQUISA

Especialistas avaliam panorama atual 
alarmante da violência contra a mulher
Aproveitando o contexto do Dia da Mulher, advogadas que atuam na defesa 
dos direitos das mulheres também apontam as mudanças necessárias

Comissão de Estudos de Direito Penal e Processo Penal 
exibiram e debateram o �lme Bicho de Sete Cabeças 
com alunos da Estácio de Sá
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No dia deles especialistas re�etem sobre atual Lei de Maus Tratos 
e novos serviços oferecidos aos pets, como planos de saúde e funerário

AUTOESTIMA

Intervenções estéticas 
aumentam e restauram 
a confiança e a satisfação 
pessoal na terceira idade

Arquivo Pessoal

MAIS RIGOROSA

Legislação sobre animais 
ainda precisa melhorar

Dayse Luan  - Ao passo 
que a presença dos PETs 
dentro das famílias bra-
sileiras tem crescido e 
movimentado um gran-
de mercado de serviços 
especializados, que vai 
desde rações especiais 
até planos de saúde e 
funerário para animais 
domésticos, os números 
de abandonos de cães, 
gatos e outros animais 
segue alto no país. De 
acordo com números 
da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), só 
no ano de 2022 existiam 
cerca de 30 milhões de 
animais abandonados 
nas ruas do Brasil, sendo 
10 milhões de gatos e 20 
milhões de cães.

No país, esse tipo de 
abandono é crime desde 
1998, segundo a Lei Fe-
deral 9.605/98 e em 2020, 
com a aprovação da Lei 
Federal 14.064/20, au-
mentou-se a pena para 
maus-tratos aos animais 
com previsão de reclu-
são de dois a cinco anos, 
multa e proibição da 
guarda, quando se tra-
tar de cão ou gato. Mas 
mesmo com esses recen-
tes avanços na legislação 
sobre o tema, celebrados 
neste 14 de março, Dia 
Nacional dos Animais, 
especialistas avaliam 
que as leis sobre cuida-
dos com animais podem 
e devem melhorar.

O advogado Gabriel 
Fonseca, que integra a 
equipe do escritório Cel-
so Cândido de Souza Ad-
vogados, analisa que a le-
gislação poderia ser mais 
rigorosa, mas que isso 
pode acontecer em bre-
ve. “Entendo que a pena 
prevista deveria ser mais 
grave para que os agres-
sores sentissem maior te-
mor ao cometer o delito. 
Já existe projeto de lei em 
andamento para que a 
pena seja aumentada e 
que reparações monetá-

rias para instituições que 
cuidam de animais aban-
donados sejam também 
aplicadas”, revela.

Ele ressalta ainda que 
a legislação atual é váli-
da para qualquer animal, 
não apenas os domesti-
cados. “As sanções penais 
cabem para qualquer 
tipo de animal, seja do-
méstico ou não, exceto 
quando se trata de caça 
dentro dos parâmetros 
legais. A lei criou uma 
modalidade qualificada 
(aumento de pena) quan-
do o crime é praticado 
especificamente contra 
cães e gatos. Por se tra-
tarem dos mais comuns 
animais domésticos no 
cenário brasiliero. Além 
disso, a pena é aumen-
tada de um sexto a um 
terço, se ocorrer morte do 
animal”, explica.

O advogado crimina-
lista destaca a importân-
cia das denúncias. “Com 
a evolução das mídias so-
ciais, fica cada vez mais 
difícil omitir esse tipo 
de crime, principalmen-
te porque hoje todas as 
pessoas andam com o 
celular na mão e podem 
produzir provas, quan-
do se deparam com esse 

tipo de situação. Dentre 
as provas, fotos, vídeos, 
testemunhas e laudos 
veterinários são as mais 
eficientes”, afirma.

FISCALIZAÇÃO
A também advogada 

Thais Souza destaca a 
morosidade na aprova-
ção da atual legislação. 
“A lei veio com a função 
de regular o Artigo 205, 
VII, parágrafo 1 da Cons-
tituição Federal, que veda 
práticas que submetam 
os animais à crueldade. 
Da constituição para a 
Lei de Crimes Ambientais 
passaram-se quase 10 
anos. A sociedade como 
um todo, e não só os go-
vernantes, tinham uma 
postura de negligência e 
abusos quando o assunto 
era o bem estar animal. 
Felizmente essa mentali-
dade vem mudando gra-
dualmente”, avalia.

Ela, que também é 
vereadora na cidade de 
Anápolis, ressalta, porém, 
que é preciso fiscalizar 
melhor a aplicabilidade 
da legislação. “A fiscaliza-
ção e a efetiva punição é 
que precisam acontecer. 
A lei atual seria suficiente 
para punir quem comete 

esse tipo de crime caso 
fosse cumprida com ri-
gor. E é essa falta de eficá-
cia da lei na prática que a 
prejudica”, salienta, lem-
brando que em algumas 
cidades existem delega-
cias especializadas em 
crimes ambientais, onde 
podem ser feitas denún-
cias, as quais também 
podem ser registradas 
virtualmente e em dele-
gacias normais.

CONSCIENTIZAÇÃO
Por outro lado, o bem-

-estar com os animais de 
estimação tem criado no-
vos serviços na socieda-
de, como planos de saúde 
e funerários. Thais Souza 
explica sobre essas novi-
dades. “Os planos de saú-
de para pets são similares 
aos dos humanos e, vão 
desde os básicos até os 
mais completos incluin-
do cirurgias, internação, 
vacinação, exames, con-
sultas. Já o plano fune-
rário é um tipo de assis-
tência em que os tutores 
pagam mensalmente um 
valor para que recebam 
todo o apoio possível no 
momento do falecimen-
to de seu animal. Tam-
bém são similares aos dos 
humanos, claro que com 
especificações criadas es-
pecialmente para o mun-
do animal”.

A advogada alerta que, 
como em todo segmento, 
é preciso estar atento à 
credibilidade dos pres-
tadores desses serviços. 
“Mesmo com empresas 
sérias nesses ramos, saú-
de ou funerário, sempre 
há a possibilidade de 
golpe. Então, é preciso 
estar atento na hora de 
contratar um plano, che-
cando as credenciais da 
empresa, sua idoneidade 
e fazendo buscas por in-
formações na internet, 
onde poderemos obter 
um maior número de da-
dos possíveis”.

Até 2050 o planeta deve 
chegar a 2 bilhões de habi-
tantes com idade superior 
a 60 anos, de acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). O Brasil conta 
hoje com cerca de 30 mi-
lhões de pessoas com mais 
de 60 anos, o que equivale a 
14% da população total do 
País, segundo o Ministério 
da Saúde. A expectativa de 
vida do brasileiro subiu para 
75,5 anos conforme último 
Censo Demográfico 2022 
do IBGE.

Envelhecer bem. Essa 
é a meta de grande parte 
da população que se en-
quadra na terceira idade. 
Com aumento da expecta-
tiva de vida do brasileiro, o 
desafio não é apenas viver 
mais, mas viver melhor. E 
uma série de fatores estão 
envolvidos para se chegar 
à tão almejada meta, entre 
eles se alimentar de forma 
saudável, dormir melhor, 
fazer exercícios, cuidar da 
mente e, a novidade, inves-
tir em estética.

Acima dos 60 anos de 
idade, além dos cuidados 
com a saúde física, a cirur-
gia plástica aparece como 
fator de impacto positivo no 
emocional. Segundo últi-
mo levantamento da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP), em 2018, o 
número de procedimentos 
entre idosos chegou à 6,6%, 
com tendência ao cresci-
mento, frente a 5,4% em 
2016. Anualmente, 80 mil 
cirurgias plásticas são reali-
zadas em idosos.

De acordo com o médi-
co cirurgião plástico Hugo 
Santos, entre a faixa etá-
ria há maior procura por 
cirurgias de rejuvenesci-
mento facial, como a ble-
faroplastia e ritidoplastia 
ou lifting facial. Além dis-
so, as abdominoplastias e 
mamoplastias redutoras 
fazem parte das escolhas 
nos centros estéticos.

“Os procedimentos têm 
como finalidade, por exem-
plo, a remoção do excesso 
de pele na região das pál-
pebras; elevação e reposi-
cionamento da face além 
da melhora da papada e 
contorno do pescoço. Em 
outros casos, como a abdo-
minoplastia e mamoplastia 
redutora, há intervenção 
mais a fundo no corpo, 
com remoção do excesso 
de pele e gordura no abdô-
men ou redução do tama-
nho e o volume das mamas, 
essa sendo mais comum 
entre mulheres”, enumera 
o especialista.

Hugo Santos avalia 
que os procedimentos, 

nessa faixa etária, forta-
lecem positivamente a 
relação que o paciente 
tem consigo mesmo. “É 
um investimento para 
restaurar a confiança e a 
satisfação pessoal”, com-
plementa. Diferentemen-
te do que pensam sobre os 
riscos dos procedimentos 
e a idade, o cirurgião pon-
tua que, uma vez que o 
paciente esteja saudável, 
é extremamente etaris-
ta inibir a viabilidade, e 
vontade, pela procura por 
cirurgias estéticas. Segun-
do o médico, o tratamento 
quanto a esses pacientes 
é individualizado para ga-
rantir o sucesso e compa-
tibilidade da intervenção 
com a resistência corporal.

O cirurgião explica que 
durante os exames pré-ope-
ratórios, além dos exames 
padrão, aos pacientes ido-
sos, há uma lista mais mi-
nuciosa, garantindo a inves-
tigação mais criteriosa da 
saúde. “Os procedimentos 
são uma forma de se cuidar 
em todas as fases da vida, 
mas para isso é necessário 
que haja segurança e res-
ponsabilidade durante o 
processo”, afirma.

O envelhecimento po-
pulacional remodela a cada 
dia o mundo, o movimen-
to traz impactos na saúde, 
bem-estar e relação com a 
sociedade. Segundo o cirur-
gião, com a comprovação 
que as cirurgias estéticas 
são recursos capazes de 
provocar melhora na qua-
lidade de vida das pesso-
as, os pacientes devem-se 
apegar à vontade para sua 
realidade e dar o primeiro 
passo: a consulta médica. 
“É extremamente impor-
tante a consulta ao médico 
especializado e certificado, 
somente após a avaliação 
dos riscos e benefícios da 
intervenção que podemos 
delimitar se é possível ou 
não a sua realização”, finali-
za Hugo Santos.

Naiara Gonçalves

O advogado Gabriel Fonseca analisa que a legislação 
atual em defesa dos animais poderia ser mais rigorosa 

Além da saúde emocional e 
física, cuidado com aparência 
também aparece como fator 
importante para envelhecer 
bem nessa faixa etária

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP,  nos termos do Instrumento Particular 
de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº   10131587900, datado de 16/12/2014 , no qual 
fi gura como fi duciante Anisio Martins Gusmão, brasileiro, divorciado, não mantendo união estável, contador, portador da CI RG nº 1.947.174-SSP-GO, inscrito no CPF 
sob nº 438.370.931-15, residente e domiciliado na cidade de Goiânia – GO, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, no dia 25 de março de 2024, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 364.977,54 
(trezentos e sessenta e quatro mil, novecentos e setenta e sete reais e cinquenta e quatro centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada 
em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº 402, localizado no 4º andar do Edifício Taití – Bloco 02, do Condomínio denominado Residencial Ilhas 
do Pacífi co, situado na Avenida Senador Pedro Ludovico Teixeira, no Setor Crimélia Leste – Goiânia/GO, com direito ao Box de garagem nº 31, localizado no térreo 
(pilotis), possuindo uma área total de 111,4746m², sendo: 76,52m² de área privativa e 34,9546m² de área de uso comum, com a área privativa distribuída em: 64,02m² 
para o apartamento e 12,50m² para o box de garagem, cabendo-lhes uma fração ideal de 28,7717m² ou 0,8905% da área do terreno. O imóvel encontra-se melhor 
descrito e caracterizado na matrícula nº 85.746 do Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição de Goiânia – GO. Obs.: i) Ocupado. Desocupação por conta do 
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 04 de abril de 2024, às 15h00, no mesmo 
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 182.488,77 (cento e oitenta e dois mil, quatrocentos e oitenta e oito reais 
e setenta e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
comunicação consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue 
em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes 
no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º 
e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste 
leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. 
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial 
terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sobre o valor do arremate.  A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fi duciante, mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.  As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
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Novos números 
permitem ampliar os 
canais de comunicação 
com a população e 
destacam cuidado na 
assistência social

Divulgados novos números de 
atendimento dos Conselhos Tutelares

Da redação - A Prefeitu-
ra de Goiânia entregou 
cerca de 60 novos apare-
lhos celulares para mais 
de 50 unidades descen-
tralizadas da Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Humano e So-
cial (Sedhs), dentre elas, 
os Conselhos Tutelares 
da Capital e duas unida-
des de plantão.

A entrega dos novos 
aparelhos objetiva for-
necer suporte tecnoló-
gico para desenvolver 
os trabalhos da pasta, 
trazendo mais celerida-
de aos encaminhamen-
tos, ao repasse e troca 
de informações entre as 
equipes. As unidades dos 
conselhos funcionam de 
segunda-feira à sexta-fei-
ra, das 8 às 18 horas. Aos 
sábados, domingos, fe-
riados e período noturno 
o atendimento se dá por 
meio de plantão.

Para a titular da Se-
dhs, Maria Yvelônia, os 
novos números de telefo-
nes permitem ampliar os 
canais de comunicação 

DADOS ATUALIZADOS

EM MARÇO

com a população e des-
tacam o cuidado da ges-
tão do prefeito Rogério 
na área de assistência so-
cial. “Queremos conectar 
de forma eficaz e célere, 
nossos servidores, ga-
rantindo mais prontidão 
nas ações desenvolvidas 
pelas equipes externas e 
internas”, pontua.

Con�ra a atualização 
dos números 
de telefones:
Conselho Tutelar Centro 
Sul/ Presidente: Cássia 
Alberto Cajango

Endereço: Avenida Circular, 
Quadra 60, Lotes 6/8, Setor 
Pedro Ludovico
Contato: (62) 3524-1760 / 
(62): 99207-9720
E-mail: constcs@semas.
goiania.go.gov.br

Conselho Tutelar Norte/ 
Presidente: Marcelo 
Andrade Monteiro
n Endereço: Rua Serra 
Dourada, Quadra 14, Lote 
2, 606, Casa 3, Jardim 
Diamantina
n Contato: (62) 3524-
2404 /(62): 99210-5984
n E-mail: cpgnorte@
gmail.com

Conselho Tutelar Leste/ 
Presidente: Matheus 
Rodrigues dos Santos
n Endereço: Rua Paraíso, 
Quadra Área, Lote Área, 
Jardim Novo Mundo
n Contato: (62) 3524-
1743/ (62): 99208-2268
n E-mail: ctlestegyn@
gmail.com

Conselho Tutelar Oeste/ 
Presidente: Pedro 
Ferreira Lôpo
n Endereço: Rua U-59 
com a Rua U-47, Setor 
União
n Contato: (62) 3524-

1765 / (62): 99210-6094
n E-mail: conselhooeste
@hotmail.com

Conselho Tutelar 
Noroeste/ Presidente: 
Neide Germano dos Santos
n Endereço: Avenida do 
Povo, Quadra 10, Lote 11, 
Jardim Curitiba I
n Contato: 3524-3446/
(62): 99210-8797
n E-mail: 
conselhonoroeste
@hotmail.com

Conselho Tutelar 
Campinas/Presidente: 
Érika de Souza 

Reis Rodrigues
n Endereço: Rua dos 
Ferroviários, Quadra 23, 
Lote 10, Esplanada 
dos Anicuns
n Contato: (62)3524-
2481/(62): 99207-9643
n E-mail: ctc-goiania
@outlook.com

Plantão I – Conselho 
Tutelar Centro-Sul/ 
Conselho Tutelar Norte/ 
Conselho Tutelar Leste 
(Presidente: Erika de 
Souza Reis Rodrigues)
n Contato: (62) 99210-
5071 / (Disk 100)

Plantão II – Conselho 
Tutelar Oeste/ Conselho 
Tutelar Noroeste/
Conselho Tutelar 
Campinas (Presidente: 
Érika de Souza 
Reis Rodrigues)
n Contato: (62) 99208-
5059 / (Disk 100)
As unidades funcionam 
de segunda-feira à sexta-
feira, das 8h às 18h. Aos 
sábados, domingos, 
feriados e período noturno o 
atendimento se dá por meio 
de plantão. Nos conselhos, 
são atendidas crianças e 
jovens, na faixa etária de 
zero a 18 anos, e em caráter 
especial até 21 anos.

Com informações do 
Rota Jurídica

Abracrim-GO promove projeto Cine Crime 
e reunião da Comissão de Combate a Violência à Mulher

Dois eventos marcaram 
a atuação da Associação 
Brasileira dos Advogados 
Criminalista em Goiás 
(Abracrim-GO) neste mês 
de março. O primeiro deles 
foi o Cine Crime, promovi-
do no dia 6, no auditório da 
Universidade Estácio de Sá, 
em Goiânia (GO), para es-
tudantes do curso de Direi-
to da instituição de ensino.

Na ocasião, a Comissão 
de Estudos de Direito Penal 
e Processo Penal promoveu 
debate sobre uma impactan-
te realidade ilustrada pelo fil-
me brasileiro “Bicho de Sete 
Cabeças”, que mostra hos-
pitais Psiquiátricos no Brasil. 
Para a Abracrim-GO, embora 
o filme tenha completado 24 
anos, as tragédias se repetem 
em todo o país.

A exibição do filme e 
debates posteriores foram 
marcados por uma grande 
reflexão entre os professo-
res que integram a Comis-
são de Estudos e de Penal e 

Processo Penal, estando na 
presidência Eduardo Mar-
tins de Camargo, na vice 
Eduardo Nascimento de 
Moura, na secretaria-geral 
Gabriel de Castro Borges 
Reis e na secretária-adjunta 
Camila Santiago Ribeiro.

O presidente da Comis-

são de Estudos de Penal e 
Processo Penal, Eduardo 
Martins, ressaltou o su-
cesso do evento. Para ele, 
o momento foi uma opor-
tunidade impar para um 
debate profícuo com todos 
os membros da Comissão.

O presidente da Abra-

crim-GO, Alex Neder, que 
assistiu o filme, e, também 
participou dos debates, 
cumprimentou a Comissão 
pela excelente iniciativa do 
evento, agradecendo o apoio 
da universidade Estácio de 
Sá, nas pessoas das professo-
ras Camila e Cristina.

Ele ressaltou ainda a im-
portância do tema, lembran-
do que falta no Estado de Goi-
ás um hospital de custódia e 
tratamento psiquiátrico há 
muitos anos. “Falta para mui-
tos presos um tratamento 
psiquiátrico e medicamento-
so para que possam retornar 
ao seio social em condições 
de conviverem de forma har-
mônica na sociedade senão 
curados, pelo menos contro-
lados através de tratamentos 
dignos”, frisou.

VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

No dia 6 de março tam-
bém foi realizada reunião 
da Comissão de Comba-
te a Violência à Mulher da 
Abracrim-GO. Estiveram 
presentes a presidente da 
Comissão Mônica Araújo, 
a vice Andréia Bacellar, a 
secretária-geral Fernanda 
Luz e integrantes da comis-
são. O objetivo do encontro 
foi debater projetos a serem 

desenvolvidos no Estado.
Para as integrantes da 

diretoria da Comissão de 
Combate a Violência à Mu-
lher, é preciso conscienti-
zar a mulher que o diálogo 
deve ser preservado, bem 
como, a defesa dos direitos 
de todo ser humano. “A mu-
lher deve ser respeitada. E 
a legislação vem evoluindo 
no sentido de proteger os 
direitos da mulher contra 
todo tipo de violência, físi-
ca, psicológica, patrimonial 
dentre outras”, frisaram.

Durante o encontro 
Lorena Ayres ministrou 
uma palestra com o tema: 
Mulher, você tem o direito 
de ser feliz. Uma aborda-
gem do direito sistêmico é 
o combate à violência do-
méstica e familiar contra a 
mulher. Estavam presen-
tes Ábila e Valéria Cristina 
Dourado. Além dos mem-
bros da Comissão.

Com informações do 
Rota Jurídica

Comissão de Estudos de Direito Penal e Processo Penal exibiram e debateram o �lme 
Bicho de Sete Cabeças com alunos da Estácio de Sá
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PESQUISA

Aproveitando o contexto do Dia da Mulher, advogadas que atuam na defesa dos direitos das mulheres também apontam as mudanças necessárias

Especialistas avaliam panorama atual 
alarmante da violência contra a mulher
Ananda Petineli - Na sex-
ta-feira (08), foi celebrado 
o Dia Internacional da Mu-
lher. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), as mu-
lheres representam 51,5% 
da população do Brasil. Elas 
continuam sendo não ape-
nas a maioria da população, 
mas também as principais 
vítimas de violência domés-
tica e familiar. A pesquisa 
mais recente do Instituto 
DataSenado e do Observa-
tório da Mulher Contra a 
Violência apontou que 74% 
das mulheres perceberam 
um crescimento desse tipo 
de agressão em 2023.

Para a advogada espe-
cialista em defesa dos direi-
tos das mulheres Ana Caro-
lina Fleury, esse aumento é 
causado por vários fatores. 
Entre eles, cita a redução do 
investimento em políticas 
públicas de acolhimento de 
mulheres em situação de 
violência e o agravamen-
to do discurso de ódio e de 
um movimento contrário 
a pautas feministas nos 
últimos anos. Além disso, 
há pontos que contribuem 
para algumas regiões brasi-
leiras terem ficado um pou-
co acima da média nacional 
em determinados aspectos 
do levantamento.

Um exemplo disso é que 
31% das mulheres do Cen-
tro-Oeste declararam já ter 
sofrido algum tipo de violên-
cia doméstica por parte de 
homens. “A desigualdade de 
gênero envolve uma relação 
de assimetria de poder e pa-
péis sociais, nível de desen-
volvimento da cidade, grau 
de escolaridade e renda da 
mulher influenciam direta-
mente nisso. Além disso, ci-
dades grandes costumam ter 
mais programas destinados 
ao combate à violência contra 
a mulher, enquanto cidades 
pequenas sequer têm dele-
gacias especializadas, muitas 
vezes”, explica a especialista.  

Ao analisar o panorama 
da violência contra a mu-
lher especificamente em 
Goiás, a também mestra 
em Educação pela Univer-
sidade Estadual de Goiás 
(UEG) diz que “Goiás é um 
estado muito conservador 
em pautas relacionadas aos 
direitos fundamentais e di-

reitos humanos, e isso não 
é diferente em relação aos 
direitos das mulheres”. Para 
Fleury, apesar da rede de 
enfrentamento no estado 
ter sido ampliada nos últi-
mos anos, o investimento 
ainda é muito baixo diante 
do número de casos de vio-
lência contra a mulher.

Um índice alarmante 
apontado pela pesquisa é 
que, do total de brasileiras 
que sofreram violência, 
48% disseram que as me-
didas protetivas de urgên-
cia foram descumpridas. 
Além disso, 61% das entre-
vistadas vê que a falta de 
punição inibe as denúncias 
de agressão. Apesar disso, 
o problema não está exa-
tamente na confecção de 
normas como a Lei Maria da 
Penha, de acordo com a ad-
vogada especialista em di-
reito das famílias e violência 

doméstica Vanessa Senra.
“A violência contra a 

mulher é um fenômeno sis-
têmico, assim o Judiciário 
reflete, em algum nível, a 
nossa sociedade patriarcal, 
misógina e machista. A Lei 
Maria da Penha é até melhor 
do que leis de proteção de 
mulheres em outros países, 
mas há desafios na sua apli-
cação no dia a dia, porque 
isso depende do Judiciário 
e de outras instituições”, 
avalia. Nesse sentido, Senra 
revela que, muitas vezes, o 
atendimento em delegacias 
é uma grande barreira, pois 
é comum as mulheres se-
rem revitimizadas e desen-
corajadas a seguir adiante 
com as denúncias.

PROBLEMA AMPLIADO
Outro destaque do le-

vantamento do DataSe-
nado é que as violências 

psicológica, moral e física 
são citadas como sendo as 
mais frequentes, porém 
a patrimonial também é 
expressiva, revelando um 
percentual de 34%. Além 
disso, 61% das entrevistadas 
consideram que depender 
financeiramente do agres-
sor contribui para as mu-
lheres não denunciarem as 
agressões. A advogada Va-
nessa Senra, que também 
é pós-graduada em Plane-
jamento Matrimonial pelo 
Instituto Legale, ressalta 
que a violência patrimonial 
não é apenas quando uma 
mulher depende financeira-
mente do seu agressor.

Como exemplos, ela cita 
situações em que o homem 
quebra o celular da vítima, 
estabelece que a mulher 
precisa perguntar a ele se 
pode ou não fazer um gasto 
pessoal, celebra contratos 
de empréstimo em nome 

da mulher sem autorização 
dela ou tenta fraudar a par-
tilha de bens na separação. 
“A questão não é o valor mo-
netário do bem em si, mas a 
conduta de humilhação que 
está envolvida nessa prá-
tica. Todos os tipos de vio-
lência contra a mulher têm 
o objetivo de controlá-la e a 
patrimonial dificulta muito 
o encerramento do ciclo de 
violência”, pontua.

Essa questão está rela-
cionada ainda com um pro-
blema financeiro mais am-
plo, que atinge as mulheres 
em geral: a disparidade sa-
larial. Divulgada pelo IBGE 
no mês passado, a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua 
mostrou que as mulheres 
tiveram uma renda média 
20,8% menor do que a dos 
homens no último trimestre 
de 2023. “Essa disparidade 
ocorre porque o Brasil tem 

uma cultura machista. O 
dinheiro é uma ferramen-
ta poderosa em busca de 
autonomia e o empobreci-
mento das mulheres é um 
projeto de manutenção da 
desigualdade de gênero”, 
ressalta Senra.  

MUDANÇAS 
NECESSÁRIAS

As duas especialistas 
indicam a necessidade de 
mudanças importantes na 
atual realidade da violência 
contra a mulher. Uma das 
principais é ampliar o aces-
so à informação, para que 
as mulheres conheçam seus 
direitos. Isso é especialmen-
te relevante, considerando 
que 48% das entrevistadas 
pelo DataSenado acreditam 
que não conhecer esses di-
reitos ainda é uma causa 
para a mulher não denun-
ciar as agressões. Apesar do 
número de denúncias ter 
crescido nos últimos anos, 
a advogada Ana Carolina 
Fleury avalia que ainda há 
muita subnotificação.

“Além de deixarem de 
denunciar por não conhe-
cer os seus direitos e por 
medo, muitas mulheres 
também são inibidas pela 
falta de capacitação dos 
servidores públicos que são 
designados para atendê-
-las”, reforça. A especialista 
Vanessa Senra complemen-
ta essa visão, afirmando que 
outras ações necessárias 
vão de mudanças amplas, 
como eleger projetos polí-
ticos comprometidos em 
combater a violência contra 
a mulher, até individuais.

Ela defende que a socie-
dade deve apoiar e consumir 
trabalhos produzidos por 
mulheres, além de não na-
turalizar violências, mesmo 
aquelas que parecem não 
ter consequências graves ou 
irremediáveis. “A violência 
contra a mulher tende a se-
guir uma lógica de escalona-
mento e um feminicídio não 
acontece de repente. Assim, 
é preciso que as pessoas de-
senvolvam um olhar atento 
para identificar violências 
sutis a que mulheres à sua 
volta estão submetidas e se 
posicionem contra isso, in-
clusive em conversas com 
amigos, no trabalho e com a 
família”, completa.

Vanessa Senra, advogada especialista em violência doméstica

Juliana Martins

Ana Carolina Fleury, advogada especialista 
em defesa dos direitos das mulheres

Tais Barros

Ana Carolina Fleury, advogada especialista em defesa dos 
direitos das mulheres

Tais Barros

Vanessa Senra, advogada especialista em violência doméstica

Tayse Argôlo
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A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza
A Página Bonita mostra com classe, 

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

Sangue de Dragão: 
o segredo milenar 
para um cabelo regenerado
Somado à uma formulação certa, 

o curioso ingrediente pode 
fazer uma verdadeira 

mágica nos �os
O sangue de dragão é um 

ingrediente real e existe aqui 
mesmo na �oresta amazônica. 
Mas ele não vem de um dragão 
obviamente. O ser, mítico, apenas 
empresta o nome. O “sangue”, 
por assim dizer, é a seiva do 
dragoeiro, uma espécie de árvore 

nativa da Amazônia. Imponente, a Croton lechleri (nome 
cientí�co da árvore) pode ser encontrada na Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Brasil e 
atingir até 20 metros de altura.

O dragoeiro é apenas mais um dos personagens da enorme biodiversidade amazônica 
que, quando sofre um corte, libera uma resina que, ao entrar em contato com o ar, 
alcança a cor vermelho intenso, tal como o sangue. Ao ver uma árvore dessa espécie 
cortada, parece mesmo que ela está sangrando.

E esse sangue é um ingrediente milenar, utilizado em várias culturas e comunidades 
tradicionais por suas diversas propriedades, como para o tratamento de doenças e 
problemas gastrointestinais, respiratórios, infecções da pele, feridas e até picadas de 
insetos. Sua importância é tamanha que, desde 2006, o dragoeiro faz parte da Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos do Ministério da Saúde. No mundo da 
beleza, ele serve como ingrediente secreto em formulações cosméticas. “Em nossas 
pesquisas, descobrimos que a seiva sangue de dragão tem alto poder terapêutico 
para os cabelos, apresentando funções como regeneração da �bra capilar dani�cada, 
blindagem contra a oxidação e combate ao envelhecimento precoce dos �os”, conta 
Elisa Guedes, Diretora de Marketing da Arvensis, marca brasileira de cosméticos 
veganos. “Juntamos o sangue de dragão ao Bio Restore®, um concentrado de 
cisteína funcionalizada e aminoácidos. Os ativos presentes penetram profundamente 
no córtex para repor a matéria protéica responsável pela força, resistência, brilho 
e vitalidade dos �os”, explica a pro�ssional. Ao que tudo indica, esse ingrediente 
milagroso, dentro de uma fórmula adequada, pode realmente fazer milagres no cabelo, 
da raiz às pontas.

https://www.arvensiscosmeticos.com.br/sangue-de-dragao | SAC: (32) 3722-3870 | 
https://arvensis.com.br/ | Instagram: @arvensiso�cial | Facebook: /arvensiso�cial

Cachos: Pra Que Te Quero?
Cabelos naturais, sem química, 

também exigem tratamento 
adequado para combater o 
ressecamento e proporcionar 
saúde aos �os

Para a alegria da geração Z, que 
assumiu de vez os �os naturais, 
com suas ondas e cachos, três 
ingredientes que são queridinhos 
também dessa geração acabam 
de chegar aos cosméticos capilares: 
estamos falando da chia, da linhaça 
e do óleo puro de sementes, o 
azeite. De acordo com Elisa Guedes, 
Diretora de Marketing da Arvensis 
Cosméticos a Arvensis apostou 
em dois ativos como base para 
desenvolver uma linha especí�ca 
para cabelos cacheados. “Na 
linha para cabelos ondulados e 
cacheados nossa composição 
Force System é enriquecida com ativos Óleo de Coco, que tem alto poder umectante 
e hidratante para repor nutrientes e age na diminuição do frizz e Colágeno Vegetal, 
que fornece aminoácidos e proteínas para nutrição funcional da �bra, promovendo 
hidratação funcional e restauração da elasticidade dos �os.” A empresa garante que 
todo esse mix se transforma em uma verdadeira bomba de vitaminas, que protege 
a estrutura do cabelo e melhora sua resistência. Continuando na linha Cachos 
Crespos e Crespíssimos, por sua vez, também é formulada com o Force System, 
mas com a adição do Óleo Natural de Abacate. “Oferecemos uma linha completa de 
produtos para uma oferecer aos �os uma rotina saudável. Cada produto tem uma 
função especial e, dessa forma, um complementa o outro. O uso contínuo da linha 
proporciona �os hidratados e sem frizz, de forma 100% natural.”, �naliza Elisa. 

SAC (32) 3722-3870 | Loja: https://www.arvensiscosmeticos.com.br/ IG | @arvensiso�cial
Facebook | arvensiso�cial

Em um mundo onde as 
fronteiras entre a vida 
pessoal e profissional 
se tornam cada vez mais 
tênues, a saúde mental 
emerge como um pilar 
fundamental para o enga-
jamento e a produtividade 
no ambiente de trabalho.

Líderes visionários e or-
ganizações contemporâneas 
estão cada vez mais compro-
metidos em criar espaços de 
trabalho psicologicamente 
seguros, onde o bem-estar 
dos colaboradores é celebra-
do e promovido.

A jornada para um am-
biente de trabalho saudável 
e produtivo começa com a 
compreensão de que cada 
colaborador traz consigo um 
universo único de experi-
ências e emoções. A cultura 
corporativa deve evoluir para 
acolher a integralidade do ser 
humano, integrando suas vi-
das pessoal e profissional de 
maneira harmoniosa. A inca-
pacidade de fazer isso pode 
levar a sentimentos de culpa e 
frustração, afetando negativa-
mente a saúde mental e física 
dos colaboradores e, por con-
sequência, seu desempenho.

O engajamento no tra-
balho é retratado como uma 
experiência de realização e 
dedicação, onde o estado 
de “flow” se apresenta como 

Saúde mental é alicerce 
ao engajamento e produtividade no trabalho

Artigo

um oásis de produtividade e 
satisfação. Estudos apontam 
que o bem-estar no trabalho 
e o nível de engajamento es-
tão ligados à identificação 
do colaborador com os va-
lores e objetivos da empresa. 
Um ambiente que oferece 
suporte, qualidade nas re-
lações e oportunidades de 
realização contribui signifi-
cativamente para o bem-es-
tar dos colaboradores.

O capital psicológico, 
composto por eficácia, oti-
mismo, esperança e resiliên-
cia, é um indicador de en-
gajamento. Colaboradores 
que possuem essas qualida-
des tendem a enfrentar de-
safios com uma perspectiva 
positiva e solucionadora. A 
Psicologia Positiva, com seu 
modelo PERMA, oferece uma 
estrutura para compreender 
o bem-estar através de cinco 
pilares: Emoção Positiva, En-
gajamento, Relacionamen-
tos, Significado e Realização. 
Esses pilares são a base para a 
construção de um ambiente 
de trabalho onde o bem-estar 
e a felicidade são essenciais.

A liderança é um ele-
mento transformador nes-
se cenário. Líderes eficazes 
são aqueles que compre-
endem as potencialidades 
e limitações de seus lidera-
dos, alocando-os estrategi-
camente para o sucesso co-
letivo e o desenvolvimento 
individual. Eles são a ponte 
entre os objetivos da orga-
nização e o sentimento de 

pertencimento e valoriza-
ção dos colaboradores.

Em resumo, a saúde 
mental e o bem-estar são 
mais do que apenas bene-
fícios; são a essência de um 
ambiente de trabalho produ-
tivo e vibrante. As organiza-
ções que adotam estratégias 
focadas nesses aspectos não 
só melhoram o desempe-
nho de seus funcionários, 
mas também pavimentam 
o caminho para o seu desen-
volvimento integral. Afinal, 
colaboradores saudáveis e 
engajados são o coração pul-
sante de qualquer empresa 
bem-sucedida.

Que este artigo sirva 
como um chamado à ação 
para líderes e organizações 
que desejam cultivar um 
ambiente de trabalho onde 
a saúde mental e o engaja-
mento sejam a norma, não 
a exceção. Que possamos 
todos nos esforçar para criar 
espaços onde a produtivida-
de floresça a partir do bem-
-estar e onde cada indivíduo 
possa alcançar seu potencial 
pleno, impulsionado por 
uma paixão genuína pelo 
trabalho que realiza.

Paula Carvalho 
Albuquerque é 

Coordenadora RH 
Sênior, pós-graduada em 

Psicologia Organizacional, 
Gestão de Pessoas, 

Coaching, Carreira e 
Liderança pela Pontifícia 

Universidade Católica 
(PUC-RS)

Na semana em que se come-
mora o Dia Internacional 
das Mulheres, somos esti-
mulados a refletir sobre a 
expressão “lugar de mulher 
é onde ela quiser”. Tenho co-
nhecido mulheres altamente 
capacitadas para os ambien-
tes executivos mais desafiado-
res, a exemplo dos Conselhos e 
cargos de liderança. No entan-
to, segundo pesquisa do IBGC 
– Instituto Brasileiro de Go-
vernança Corporativa datada 
de 2023, há apenas 15,2% de 
mulheres dentre os 6.160 pro-
fissionais que compuseram a 
amostra objeto da pesquisa.

É claro que há a questão da 
indicação para esses espaços 
de liderança, mas percebo algo 
maior que está intrinsicamen-
te ligado ao culto da modéstia 
tão presente na nossa cultu-
ra cristã. Saber expressar suas 
principais competências e se 
apoderar de sua marca pessoal 
não é coisa simples, especial-
mente para as mulheres.

Para grande parte de nós 
ainda falta um curso a ser re-
alizado ou uma qualificação 

Lugar de mulher
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a ser atingida, enquanto parte 
significativa dos homens que 
concorrem aos mesmos es-
paços de liderança se sente 
preparada para essas posições. 
Eles também foram treinados 
culturalmente a fazer network 
e manter seus relacionamen-
tos profissionais, criando as-
sim uma rede extensa de apoio 
e indicação mútua.

Atualmente, há várias mu-
lheres que se unem em asso-
ciações e projetos específicos, 
fomentando os relacionamen-
tos e auxiliando umas às ou-
tras a alcançar essas posições 
de liderança. A questão do 
relacionamento profissional, 
portanto, vai aos poucos fa-
zendo parte da nossa cultura, 
iluminando a expressão “lugar 
de mulher é onde ela quiser”.

No entanto, há o fator in-
terno. Ocupar o lugar no mun-
do requer duas habilidades 
importantes: conquistar e sus-
tentar. Na hora “H” muitas não 
se sentem preparadas ou pra-
ticam a automática e incons-
ciente autossabotagem, seja 
na abordagem da conquista 
ou na prática da sustentação.

Um pouco disso é por-
que ainda faltam algumas re-
ferências próximas, alguém 
como mãe, tia, avó ou chefe 
que exerceu uma posição de 
liderança e, por isso, inspira e 

enraíza por dentro, tornando 
possível a realidade sonhada.

Outro tanto, podemos 
atribuir à “síndrome da mu-
lher maravilha”, na qual pre-
cisamos dar conta de tudo: 
beleza, casa, família, educa-
ção dos filhos, relacionamen-
tos, saúde e vida profissional. 
Aqui, ao contrário da mate-
mática, a ordem dos fatores 
altera o resultado final. O que 
priorizamos vai definir o lugar 
que conquistamos e sustenta-
mos no mundo.

Penso que é esse olhar 
cuidadoso e generoso conos-
co que precisamos cultivar. 
Juntar o que sentimos com o 
que somos, enxergando nos-
sos processos de autossabota-
gem e as sementes de potência 
adormecidas em nós mesmas.

Lugar de mulher é o de 
fazer acontecer, questionar 
autoexigências, alinhar ex-
pectativas internas e externas, 
ocupar espaços de decisão, 
sentar-se à mesa de reunião, 
colaborar com o processo de 
governança, somar, conquis-
tar seu lugar e o sustentar. Que 
todos esses verbos possam 
fazer parte da nossa jornada 
interna reverberando para as 
conquistas exteriores.

Melina Lobo 
(Conselheira de 

Administração e Advogada)

n  Paula Carvalho

Circulação em Goiás, Tocatins e Distrito Federal

n Melina Lobo
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O Rei do Gado

Elas por Elas

Família é Tudo

resumo de novelas

Como um plano para 
escapar, Jonas tenta 
convencer Helena de 
que deseja reatar o rel-
acionamento. Renée e 
Márcia confrontam Vic, 
que desabafa sobre a 
situação com as duas 
mães. Lara confessa a 
Mário sua preocupação 
com as atitudes de Cris. 
Maninha revela a Ísis que 

viu Cris e Marcos jun-
tos. Começa a cerimônia 
de casamento de Cris 
e Giovanni, que �agra a 
namorada com Marcos. 
Ísis chega para des-
mascarar Cris. Giovan-
ni expulsa Cris de casa. 
Giovanni acusa Cris de 
querer lhe aplicar um 
golpe. Jonas �nge cum-
plicidade com Fagundes. 

Vênus �ca impactada 
com a declaração de 
Tom. Paulina implora que 
Brenda arme novamente 
contra Tom e Vênus. 
Catarina pede para An-
drômeda e Júpiter de-
volverem os bens que 
estão no nome de Frida. 
Chantal tenta consolar 
Lupita. Tom a�rma a 

Ramón que convencerá 
Vênus de que não a traiu.
Nanda sugere que Elec-
tra procure Jéssica. Ca-
tarina leva Vênus, Júpi-
ter, Andrômeda e Plutão 
para o casarão de Frida. 
Electra vê Luca pedir 
Jéssica em casamento 
na festa de aniversário 
da ex-melhor amiga. 

Poliana Moça

Renascer
Norberto �ca alivia-

do por não ter acertado 
em João Pedro e José 
Augusto, e questiona 
o que os irmãos fazem 
na casa que era de Ja-
cutinga. Egídio avisa a 
Tião Galinha que Dona 
Patroa pediu para levar 
Joaninha para ajudá-
la no serviço de casa. 
Venâncio não aceita a 
proposta de divórcio de 
Eliana, e Buba percebe 

que ele está com ciúmes 
da ex com Eriberto. Nor-
berto pede a Inácia para 
consultar Ifá, um oráculo 
africano. Sandra discute 
com Egídio. Inácia diz 
a José Augusto que ele 
acertou em voltar para 
a fazenda, e que deve 
cumprir sua missão de 
fazer o bem. Norberto 
sofre de saudades de 
Jacutinga. Lu tenta con-
vencer Zinha.

Jove pede a Juma para 
morar na casa de 
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Obras do Reserva dos Lagos tem início em março

NOVA ETAPA DO PORTAL DO SOL GREEN - Localizado às margens da GO 020, as obras da Reserva dos 
Lagos, nova etapa do Portal do Sol Green, começam em março. Com 207 lotes, ela fica entre dois lagos e 
uma mata, posição privilegiada dentro do condomínio que já está consolidado e possui mais de 400 famí-
lias moradoras. Além da liberdade e contato com a natureza, o Portal do Sol Green oferece aos moradores 
academia, quadras de esporte, quadra de beach tênis, espaço de gastronomia, supermercado autônomo, 
horta, entre outras facilidades. O empreendimento faz parte da comunidade planejada do Portal do Sol 
Golfe, que tem área superior a 3,7 milhões de metros quadrados, sendo quase um milhão de metros qua-
drados de mata nativa preservada, além de um inédito campo de golfe oficial com 18 buracos, com 748 mil 
metros quadrados de área verde, projetado pelo arquiteto americano Dan Blankenship.

Lounge Barbearia abre unidade 
no Shopping Estação Goiânia
FUNCIONAMENTO DE SEGUNDA A SÁBADO 
DAS 9H ÀS 20H - Shopping Estação Goiânia, no 
Setor Central, amplia seu portfólio de serviços com 
a chegada da Lounge Barbearia. Desde 2018 no 
mercado, a marca, que adota um moderno conceito 
sobre cuidados com a estética masculina, oferece 
serviços convencionais, como corte, selagem, hi-
dratação, luzes, platinado, entre outros; além de 
procedimentos como a barboterapia, que promove 
o relaxamento, a limpeza de pele e outros cuidados 
com a barba; e ozonioterapia, uma modalidade 
de barboterapia com os benefícios da máquina de 
ozônio. O horário de atendimento é de segunda a 
sábado, das 9h às 20h

Projeto do Parqville Figueira 
inclui uma agrofloresta
CONDOMÍNIO HORIZONTAL EM APA-
RECIDA DE GOIÂNIA - Colher seu pró-
prio alimento no quintal de casa e sem 
agrotóxicos. Esse é um dos principais 
diferenciais do projeto do Parqville Fi-
gueira, um condomínio horizontal que 
está sendo construído na cidade de Apa-
recida de Goiânia (Grande Goiânia). É 
que os empreendedores incluíram uma 
agrofloresta no projeto, e mesmo em fase 
inicial, ela já produz cerca de 100 cestas 
por semana repletas de itens como alfa-
ce, chuchu, jiló e beterraba, berinjela e 
rúcula, tudo sem agrotóxico. A colheita 
dos alimentos ocorre aos sábados, sendo 
distribuída para os futuros moradores 
do condomínio e aos trabalhadores que 
estão construindo o empreendimento.
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Dois tempos
1. O choro, expres-

são musical que une 
bandolim, flauta, vio-
lão 7 cordas, pandeiro, 
cavaquinho e clarine-
te, conquistou oficial-
mente o título de Pa-
trimônio Cultural do 
Brasil. A decisão, unâ-
nime, foi tomada pelo 
conselho consultivo 
do Patrimônio Cultu-
ral, presidido pelo Ins-
tituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). O 
pedido de reconhe-
cimento foi iniciado 
pelo Clube do Choro 
de Brasília, Instituto 
Casa do Choro do Rio 
de Janeiro, e o Clube 
do Choro de Santos 
(SP), respaldado por 
um abaixo-assinado. 
Nascido em 1870 
no Rio de Janeiro, o 
choro é considera-
do o gênero musical 
mais brasileiro.

2. A partir de ago-
ra, será registrado no 
Livro das Formas de 
Expressão do Institu-
to, agregando-se às 
diversas manifesta-
ções artísticas nacio-
nais. Henrique Lima 
Santos Filho, conhe-
cido como Reco do 
Bandolim e presiden-
te do Clube do Choro 
de Brasília, celebrou 
a representatividade 
da conquista, desta-
cando o choro como 
a primeira manifes-
tação brasileira pré-
-samba, enraizada 
nas influências eu-
ropeias e africanas. A 
ministra da Cultura 
(Minc), Margareth 
Menezes, comentou 
a decisão de regis-
tro pelo Iphan, ‘O 
choro é uma cons-
trução do povo bra-
sileiro, amado pelo 
povo brasileiro’
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NOVO SHOW - O humorista Thiago 
Ventura apresenta seu sétimo show solo 
de stand up comedy o “Novo Show”, em 
Anápolis no sábado, 23 de março, às 
18h, no Teatro Centro de Convenções. E 
no domingo, dia 24, em Goiânia, às 18h, 
no Teatro Rio Vermelho.Devido a grande 
procura, o espetáculo abriu sessão extra 
nas duas cidades, às 20h30.

NETWORK EMPRESARIAL FEMININO - 
No sábado, 16 de março, será realizado um 
dos maiores eventos de Network Empresarial 
Feminino de Aparecida de Goiânia, no Hotel 
Strassen, organizado pela empresária e 
promoter de evento de empreendedorismo 
feminino, Esther Sabba (à esq.). O encontro, 
às 16h,  tem a chancela do Clube Ame Brasil, 
através de sua sócia fundadora e diretora 
em Goiás, BelKiss Lucas, que vai ministrar 
a palestra ‘A importância do networking’. 
O evento visa desenvolver e fortalecer 
o empreendedorismo de Aparecida de 
Goiânia e região, a segunda maior cidade 
do Estado de Goiás

n VOCÊ SABIA? Lazer em meio 
a atividades domésticas, é 
fundamental para manter a saúde.
n ENCONTRO DE MINIATURAS 
- Neste sábado (16), e domingo 
(17), o Shopping Cerrado será 
palco de mais um encontro de 
miniaturas, das 10h às 22h, 
na sua praça de alimentação, 
com miniaturas de carros, 
motos e aviões, em sua maioria, 
bonecos, cenários e muito 
mais, e oportunidades de 
vendas, trocas, campeonato 
de customização e atrações 
especiais, em parceria com 

o Projeto 1/64, clube de 
colecionadores de miniaturas de 
Goiânia. A entrada é gratuita.
n RASGA NA PELE - A Vila 
Cultural Cora Coralina abriga 
a exposição ‘Rasgo na Pele’, 
do paraibano Luiz Barroso, até 
a sexta-feira, 22 de março, de 
segunda-feira a domingo, das 
9h às 17h, na Sala Sebastião 
Barbosa. A mostra traz 
elementos de pintura, desenhos, 
rascunhos, instalações e objetos 
produzidos pelo artista em papel 
reciclado e outros materiais e 
conta com curadoria de Ricardo 
Peixoto, arte-educação de Elis 
Patrício e produção da Ensaio 

Brasil. A entrada é gratuita.
n INSCRIÇÕES ABERTAS - 
Neste mês de março, a Cia 
Catavento abre uma agenda 
com várias atividades de 
formação gratuitas, para turma 
de circo voltada para o público 
LGBTQIAPN+, pessoas negras 
e um curso de planejamento 
estratégico pro�ssional 
para mulheres do circo. São 
oferecidas o�cinas de iniciação 
circense e �exibilidade, com 20  
vagas para cada. As inscrições 
são gratuitas pelo Sympla. 
Todas as ações vão acontecer 
na sede da Cia Catavento, no 
Setor Bela Vista, em Goiânia.
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NOVOS RUMOS - Especialista em beleza capilar, 
Eliana Martins, que na técnica de mega micro 
emborrachada conquistou renomadas personalidades, 
encerra sua trajetória pro�ssional, na unidade �xa do 
Vitrine da Mulher em Goiânia e passa a direcionar seu 
trabalho para promoção de cursos e comercialização 
do inovador mega hair micro emborrachado

E-PRIX SÃO PAULO - A etapa brasileira da Fórmula E, que acontece em São Paulo hoje, 
sábado dia 16 de março, terá a presença de convidados de honra, como as lendas do 
automobilismo Emerson Fittipaldi e Felipe Massa, que assistirão a prova. O E-Prix de São 
Paulo traz o DJ Bruno Martini para uma apresentação com DJ set após o encerramento da 
prova, no Sambódromo do Anhembi

PARADA OBRIGATÓRIA - Em sua 
passagem por Goiânia, para apresentar 
a peça de teatro “Preto de Neve, o 
ator Hélio de la Peña conhecido pelo 
humorístico Casseta & Planeta e outros 
trabalhos,”, fez um pit stop para almoçar 
no espaço gastronômico e cultural 
Quintal do Jajá, e foi recebido pelo 
gerente da casa, Thiago Coutinho

FUNK - O cantor Poze do Rodo é 
uma das atrações con�rmadíssimas 
no Trap Vibe Festival, que acontece 

no dia 23 de março (sábado), na 
Arena Multiplace, em Goiânia. Mais 

informações pelo WhatsApp 
(62) 9.9943-9739
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Vitrine

VOLTA AO VELHO MUNDO 
-Empresários de Goiânia, Luciano De 
Castro Carneiro e Cida Lobo, que estão 
em viagem pela Europa, se encantaram 
com Santiago de Compostela, a capital 
e uma das mais importantes cidades da 
Galiza (Espanha), visitando seus pontos 
culturais e aproveitando o melhor de sua 
gastronomia. Vem saber: a cidade é um 
dos principais centros de peregrinação 
cristãos do mundo, graças ao Túmulo 
de São Tiago, uma das relíquias mais 
sagradas do Cristianismo
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